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1. Introdução

A Escola Secundária Manuel de Arriaga tem proporcionado nos últimos anos a criação de espaços educativos de carácter facultativo, destinados não só à complementaridade da vertente curricular, também, à prática e aprendizagem da “utilização criativa e formativa dos tempos livres dos alunos” (Lei de Bases do Sistema Educativo, art. 51º., ponto1), nomeadamente, através de Clubes.

De acordo com o Projecto Educativo de Escola, aprovado em Julho de 2007, a missão para o próximo triénio é assegurar um ensino de qualidade, desenvolvendo uma atitude crítica, consciente e participativa.
O Clube de Ciência da Escola Secundária Manuel de Arriaga, criado em 2005, tem vindo a desenvolver um trabalho contínuo, com projectos diversificados e susceptíveis de motivar alunos, de todos os níveis de escolaridade, para a educação em ciências. Consideramos que os projectos já desenvolvidos e os projectos que pretendemos desenvolver são um forte contributo para um ensino e uma educação de qualidade, capaz de desenvolver atitudes criticas, conscientes e participativas.

É neste contexto que nos propomos continuar, no presente ano lectivo, a desenvolver projectos no âmbito do Clube de Ciência.

2. Fundamentação do Projecto

Numa sociedade em mudança, o processo de modernização, as inovações  tecnológicas e a complexidade crescente do mundo laboral, social e cultural exigem uma formação mais prolongada e mais versátil capaz de preparar os jovens e os adultos para adaptações sucessivas ao longo da vida profissional e numa sociedade competitiva, de livre circulação e de ampla participação. A formação para a Cidadania, num mundo cada vez mais globalizado passa também pela Educação em Ciência. Assim, para uma cidadania activa e democrática precisamos de cidadãos científica e tecnologicamente alfabetizados.

Um indivíduo científica e tecnologicamente alfabetizado é, segundo diferentes autores (Solomon, et al, 1995; Miller, 1996; Martins, 1999, entre outros) aquele que é capaz, de forma consciente, de apresentar uma postura crítica em relação a assuntos que envolvam a ciência, a tecnologia e a sociedade e de entender que a interacção entre estes três vectores envolve aspectos morais, éticos, sociais e ambientais.

Esta postura crítica requer, entre outras aprendizagens, a construção de imagens adequadas de ciência e do trabalho científico, bem como de experiências de conflito que promovam a necessidade de tomar decisões ponderadas. 

A resolução de problemas é um objectivo educativo central, inserido nos programas  escolares de todos os países. Educadores e responsáveis pelas políticas educativas estão  particularmente preocupados com as competências dos estudantes relativamente à resolução de problemas em situações da vida real. Tal significa compreender a informação dada, identificar as características críticas e as suas inter-relações, construir ou aplicar uma representação externa, resolver o problema e avaliar, justificar e comunicar as suas soluções. (Cadernos do Gave, 2004).

A resolução de problemas providencia uma base para a aprendizagem futura, para uma participação efectiva na sociedade e para a orientação de actividades pessoais. 

A importância do trabalho experimental na educação em ciências tem sido amplamente reconhecida por cientistas, investigadores e professores. À designação de “trabalho experimental” podem estar associadas concepções diversas decorrentes da perspectiva com que se encara a educação em ciências, nomeadamente, pode ser considerado como uma actividade de resolução de problemas. 

 Segundo Almeida (2001, p. 62) “podemos considerar que o trabalho experimental, como actividade de resolução de problemas, parte de situações que levantam dificuldades para os quais não há soluções acabadas. A confrontação com uma descontinuidade entre o ponto em que o aluno está e aquele a que quer chegar exige a criação de um processo para descobrir a solução, solução essa que pode ser única, múltipla ou nem existir; implica a invenção de um caminho susceptível de o ajudar a ultrapassar essa descontinuidade. Trata-se de um processo pessoal que exige o envolvimento do aluno na sua concepção e desenvolvimento e não uma tarefa que envolva a aplicação de um procedimento prescrito pelo professor para obter a solução correcta”. 

Ainda segundo Almeida (2001), as práticas habituais de trabalho experimental, em que se privilegiam as demonstrações, verificações e actividades de “descoberta” e em que não são criadas oportunidades para que os alunos se envolvam na exploração e manipulação de ideias, mas tão só, na maioria das vezes, para a execução de “receitas” fornecidas pelo professor, são consideradas improdutivas e até confusas. A (re)conceptualização do trabalho experimental, como uma actividade de resolução de problemas, na interface ciência/tecnologia/sociedade/ambiente, sugere alterações profundas na organização dos ambientes educativos e dos papeis dos professores e dos alunos.

A capacidade de conceber e desenvolver projectos é, sem dúvida, uma competência muito importante para o cidadão do século XXI. Assim, a educação formal e não formal deve promover o desenvolvimento destas capacidades e competências nos jovens.

O Ensino Baseado em Projectos corresponde a uma perspectiva segundo a qual as aprendizagens devem resultar do envolvimento do aluno em actividades de pesquisa e resolução de problemas, geralmente de modo cooperativo e com alguma margem de autonomia e responsabilidade (Ferreira, 2004).

Alguns autores (Leite e Ribeiro dos Santos, 1990, por exemplo) utilizam a expressão Metodologia de Trabalho de Projecto (MTP) por darem destaque à metodologia de trabalho, ou seja, ao método de desenvolver as tarefas para atingir determinados objectivos num processo de ensino assente numa pedagogia de projectos. 

Assim, as mesmas autoras referem “A MTP caracteriza-se por ser desenvolvida em grupo, com pesquisa no terreno, por dinamizar a relação teoria-prática e pretender, num processo aberto, produzir conhecimentos sobre os temas em estudo ou intervir sobre os problemas identificados. Procura perspectivar alternativas ou mesmo intervir para resolver situações concretas, entrando em linha de conta com os recursos e os possíveis limites de intervenção. Todo o desenvolvimento parte de uma planificação flexível passível de ser alterada segundo as necessidades do projecto.” (Leite e Malpique e Ribeiro dos Santos, 1990, p.140) e acrescentam que “A Metodologia de Trabalho de Projecto, centrando-se na pesquisa temática no terreno e/ou na resolução de problemas, pretende introduzir uma dinâmica integradora e de síntese entre a teoria e a prática. A teoria decorre directamente da prática, tal como esta daquela, num processo interactivo, não havendo separação entre o saber e o saber fazer. Assim, integra conhecimentos adquiridos e desencadeia a aquisição de novos conhecimentos e experiências. Pela prática se humaniza, se socializa o saber; a teoria ajuda a ultrapassar o empirismo, estrutura e aprofunda esse saber.” 

Esta metodologia é propiciadora da promoção de uma educação para a cidadania, pois discutem-se as temáticas em estudo e os problemas nos seus contextos e complexidades sociais e reflecte-se de uma forma dinâmica e participada. Esta metodologia tem ainda a potencialidade de integrar trabalho experimental, laboratorial e de campo e, de acordo com os temas ou problemas em discussão, pode ser desenvolvida numa perspectiva Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente (CTSA) promovendo a literacia científica e tecnológica dos alunos. 

Estas metodologias de trabalho podem ser utilizadas e promovidas em diversos contextos escolares e de vida, um deles é, sem dúvida, uma Clube de Ciência.

Assim, e no contexto de um Clube de Ciência a finalidade é, em última instância,  contribuir para a Educação para a Cidadania aumentando a literacia científica dos alunos através de dinâmicas de trabalho que promovam o ensino experimental das ciências, a resolução de problemas e abordagens CTSA no desenvolvimento de pequenos projectos individuais ou de grupo.
3. Objectivos

Os objectivos propostos para o Clube de Ciência, a desenvolver no presente ano lectivo, são os seguintes:

· Facilitar uma apreensão multifacetada do real, recorrendo a métodos e instrumentos diversificados que envolvam conhecimentos científicos e/ou produtos tecnológicos.

· Facilitar o desenvolvimento de competências e de práticas de planificação, recolha, selecção, interpretação, organização e apresentação da informação.

· Promover o desenvolvimento de capacidades de trabalho, quer autónomo quer em grupo, cultivando o espírito não dogmático e crítico.

· Envolver os alunos na procura de resolução de situações-problema por eles apresentadas reforçando o desenvolvimento de metodologias adequadas à resolução de problemas

· Promover a integração de conhecimentos, actividades práticas e ocorrências do quotidiano.

· Fomentar a análise crítica das implicações da Ciência e da Tecnologia na sociedade actual.

· Fomentar a responsabilização cívica

4. Metodologia de trabalho

Este projecto de trabalho pretende fomentar o ensino experimental das ciências com actividades de carácter prático que despertem nos alunos o gosto pelas ciências e pelo trabalho investigativo. Os alunos escolherão as actividades a desenvolver, mas serão orientados a nível conceptual e processual e tentar-se-á fazer a ligação entre a ciência, o trabalho científico, o papel da ciência na sociedade e a sua relação com o desenvolvimento tecnológico.

A metodologia a privilegiar, por motivos já referidos na secção anterior, será a metodologia de trabalho de projecto.

As áreas de trabalho a implementar serão: robótica (com tecnologias RCX e NXT) e actividades que terão como produto final a divulgação científica, nomeadamente, através da Semana da Ciência.

No que diz respeito à área de “robótica”, as actividades decorrerão à semelhança de anos anteriores. Em relação à área da “promoção de actividades de divulgação científica”, pretende-se que os alunos que a venham a desenvolver sejam protagonistas na criação do plano de actividades.

Assim, nas primeiras sessões de trabalho, as coordenadoras do projecto apresentarão um conjunto de possíveis actividades e projectos a desenvolver de acordo com os recursos humanos e materiais existentes. Por seu lado, os alunos envolvidos darão a conhecer os seus interesses e motivações. A partir deste diálogo e discussão será elaborado o plano de actividades. 

Depois deste período introdutório, será elaborado o plano de actividades do Clube.

Prevê-se um momento de divulgação das actividades na Escola, ao longo de uma semana em que serão convidados todos os elementos da comunidade escolar, bem como a restante comunidade. 

Apresenta-se no Quadro seguinte um conjunto de actividades que poderão vir a ser desenvolvidas, com especificação dos eventos onde os produtos serão apresentados, assim como os recursos materiais nelas envolvidas. Relativamente ao recursos é, ainda, especificado se os mesmo já existem na Escola ou se há necessidade de os adquirir.
	Actividades
	Recursos Materiais

	· Actividades de desenvolvimento de produtos a serem apresentados no Torneio Nacional de Robótica First Lego League.

· Actividades de desenvolvimento de produtos a serem apresentados no Festival Nacional de Robótica.

· Participação (a) no Torneio First Lego League e (b) no Festival Nacional de Robótica.
	Existentes:

Os kits de robótica já existentes na Escola
A obter:

A mesa de competição para a missão deste ano.

Subsídio de viagens Horta – Lisboa - Horta.

	· Actividades laboratoriais várias (*)
· Actividades experimentais propostas pelos alunos no decorrer do seu percurso investigativo (*)
· Actividades experimentais concebidas pela equipa coordenadora do projecto (*)
· Divulgação na Escola e na comunidade (*)

	Depende das actividades propostas

Material diverso de mecânica, óptica, electrónica e electricidade existente na escola e ainda diversos sensores, interface e computador

Material e reagentes de química

Internet




(*) Algumas ideias a ajustar com os interesses dos alunos e com os recursos quer existentes, quer passíveis de serem obtidos: 

- Shows de Ciência e  Feiras de Ciências (a desenvolver em vária freguesias) onde poderão ser apresentados produtos concebidos pelos alunos, tais como:



- fornos solares (potenciados com o fabrico de biscoitos e sua oferta aos aos visitantes)


- show de foguetões com garrafas


- torneio de robótica


- um concurso para um texto dramático sobre ciência (a propor à biblioteca pública)

- construção de objectos/experiências/actividades para apresentarem na semana da ciência em escolas de 1º ciclo;
- Preparação de Peças de Teatro (possíveis temas: Protecção do consumidor; Einstein, Arquimedes e a coroa;  história do átomo)

- Concursos e passatempos (palavra-cruzadas, poesia, canções, filmes, concurso de posters, jogos (tipo sabichão), animações multimédia)

Consideramos que as metodologias e estratégias aqui descritas poderão promover o perfil de aluno que é almejado no nosso Projecto Educativo, isto é:
· “construtor de conhecimentos e atitudes;

· agente principal  no acto de aprender;

· elemento activo na vida escolar;

· cidadão.”

No que diz respeito ao público alvo e à sua captação, as coordenadoras irão contactar as turmas de 10º e 11º ano de escolaridade informando das actividades a desenvolver no Clube e convidando os alunos a participarem neste Projecto.

5. Avaliação

Tendo em vista a melhoria educativa constante do projecto, o mesmo será sujeito a um processo de avaliação que (a) ocorrerá ao longo do seu desenvolvimento; (b) contará com a utilização de diversos meios de recolha de informação (questionários, entrevistas, diários das Coordenadoras, portfolios e (c) envolverá os diferentes participantes do projecto, participantes esses mais activos (alunos, Coordenadoras, membros da comunidade que apoiarão algumas actividades) ou menos mas que de alguma forma tiveram contacto com alunos e/ou actividades do Clube (professores dos alunos do Clube, Pais, outros membros da comunidade, …).

Os momentos de avaliação global do projecto ocorrerão no final de cada actividade através da análise de um dossier elaborado ao longo do processo onde constarão registos das planificações, das actividades concebidas e realizadas pelos alunos, registos fotográficos das referidas actividades.
Serão também apresentados questionários de grau de satisfação quer dos intervenientes activos no processo, quer dos representantes das instituições colaboradoras, quer dos restantes elementos da comunidade que se tenham cruzado com este projecto.

6. Proposta de horário

A partir das 16h30m durante a semana e aos sábados de manhã, de acordo com a disponibilidade dos interessados, das Coordenadoras e da logística da Escola.

7. Responsáveis/coordenadores 

Susana Freitas e Cristina Carvalhinho
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